
 
 

 

Sessão Ordinária – Legislatura 2021 a 2024 

Dia 10 de setembro de 2024 

Câmara Municipal de Atalaia – Alagoas 

Presidência do vereador Cicinho Melo 

 

Vereador Mauricio Tenório 

 

“Excelentíssimo senhor presidente, excelentíssimas senhoras vereadoras 

aqui presentes, excelentíssimos senhores vereadores aqui presentes. Minha 

prima Karla do Distrito Ouricuri, Zé Maria da Flor da Serra, o Cícero do 

Parque do Futuro, todos os atalaienses.  

 

Senhores e senhoras, quero começar meu pronunciamento hoje alertando a 

população de Atalaia no que está acontecendo no nosso município. O 

município passa quatro anos enganando o povo de Atalaia, quatro anos sem 

fazer nada para a população, agora, às vésperas de trinta dias da eleição, aí 

começa a fazer obra eleitoreira, principalmente, vereador Tacinho, a gente 

vem cobrando aqui desde que assumiu esse mandato aqui, que resolvesse o 

problema dos refletores do campo do distrito de Porangaba. E, passou os 

quatro anos, além do campo da Porangaba no esgoto de fezes humana, a céu 

aberto que tem lá, esse sábado agora passado, fizeram uma espécie de 

mágica, foram lá, colocaram refletores e até nos postes que é meu, que foi eu 

que coloquei na época. Colocaram uns postes, fizeram um torneio para dizer 

que era a inauguração dos refletores, para querer enganar a população do 

distrito de Porangaba.  

 

Andei ontem na Branca de Atalaia, várias ruas. Teve uma, vereadora 

Janaína, que começaram 50 metros e pararam, não fizeram mais. Aí foram 

enganar a população da Porangaba faltando trinta dias para eleição. Aí foram 

enganar a população da Boca da Mata faltando trinta dias para eleição.  

 

E, outra coisa, senhor presidente, que eu vou ter que denunciar vereador 

Anderson, o que está acontecendo na Secretaria de Assistência Social. Estão 

prometendo, dizendo, fazendo o cadastro, dizendo que vai ter casa para o 

povo e Atalaia. O povo está indo fazer cadastro, dizendo que vai dar casa. 

Agora população, isso é mentira, porque para se dar casa, para se dar 

terreno, tem que passar por essa Casa, o projeto de doação, o projeto do 



terreno para ser construído essas casas. E, até hoje, eu pergunto, senhor 

presidente, chegou algum projeto de doação de terreno aqui nessa casa?”. 

 

Vereador Cicinho Melo - Presidente 

  

“Não”.  

 

Vereador Mauricio Tenório 

 

“Tem algum projeto aqui nessa Casa para a gente aprovar de casa popular?”. 

 

Vereador Cicinho Melo - Presidente  

 

“Não”.  

 

Vereador Mauricio Tenório 

“Então, isso é uma vergonha que querem enganar a população de Atalaia. 

Dizer que vão dar casa agora faltando trinta dias para eleição, dizer que vão 

fazer as casa faltando trinta dias para eleição, porque os quatro anos não deu 

para reformar o hospital? Que está aí, a população morrendo à míngua? As 

escolas, os postinhos de saúde, quatro anos com dinheiro da BRK, com 

dinheiro do governo federal, porque não faltou dinheiro. O Arthur Lira 

mandou meio mundo de dinheiro pra Atalaia. A venda da BRK. Então, o 

município de Atalaia hoje não é problema de dinheiro, é problema de mal 

gestão, mal gestor, porque tudo isso eu já venho dizendo. Você vai por aí, 

Atalaia, é secretária de educação da onde? Mora fora de Atalaia. Secretária 

de saúde fora de Atalaia, secretário de finanças fora de Atalaia, secretário de 

urbanismo fora de Atalaia, diretor da Guarda Municipal e o e a chefia da 

Guarda Municipal, tudo de fora de Atalaia. Não tem ninguém aqui do 

município, por isso que o município tá nessa situação.  

 

A Saúde não anda. As estradas que até agora não foi passado a principal que 

chega na Boa Fé, a principal que chega na Brasileira, não foi passado a uma 

máquina ainda e já passou o período chuvoso, vereador Tacinho. Vossa 

excelência está andando aí, que vossa excelência eu estou vendo, vossa 

excelência andando muito e tá vendo, e vossa excelência tem um carro 

grande traçado, está passando por essa dificuldade toda. Então, está aqui o 

meu alerta à população, não se engane nessas conversas, que é conversa de 

mentirosa, conversa de mentiroso, querer enganar vocês dizendo que vão dar 

a casa popular, pegando o nome de vocês para tá cadastrando vocês. Não vai 

dar nada não, que não tem nenhum projeto nessa Casa não, para dar casa 

popular e terreno, tem que passar aqui por essa casa e até agora não chegou 

nada. É tudo fantasia e mentirosa, como estão enganando o povo.  

 

Então, senhores vereadores e a população de Atalaia, deixo aqui o meu 

lembrete, não se iluda, porque as conversas agora é que vai fazer, que quatro 

anos não deu. E, por que não deu? Por que não teve vontade própria de fazer 



as coisas. Mas, está aqui o vereador para denunciar e mostrar a vocês como 

eu ando aí fazendo vídeo e mostrando a realidade. Escola sem merenda, 

posto de saúde sem remédio. Eu tive ontem no Deus é Fiel e as pessoas 

reclamando porque um exame está lá com mais de oito meses. Cirurgia não 

está sendo feita. Uma mulher precisando do exame para poder fazer o 

andamento do procedimento de uma doença que tem, não existe. A 

população de Atalaia está clamando, senhor presidente, por saúde. E por 

quê? Porque é tudo fora e não tem compromisso com a Atalaia. 

 

Então, mais uma vez, o vereador Maurício Tenório está aqui para mostrar, 

esclarecer a você atalaiense, que não se iluda, não. Estão pegando e 

colocando calçamento, é agora, porque depois para, que são obra de fachada 

para querer enganar vocês. Então, deixou a vocês o meu abraço, meu 

carrinho a todo eleitor de Atalaia, a toda a minha população. Um abraço a 

todos”. 

 

Vereador Anderson Medeiros 

 

“Bom dia, meus amigos. Estou aqui mais uma vez nessa tribuna para que 

vocês saibam o que vem acontecendo na nossa cidade. Eu quero saudar a 

mesa em nome do vereador Maurício Tenório, saudar todos os vereadores 

em nome do vereador Marcos Rebollo. Saudar a todos vocês da plateia, em 

nome do meu amigo Dênis, do Otávio e do meu irmão Roberto, que aqui se 

encontra.  

 

Meus amigos, eu venho dizendo aqui nessa tribuna há vários anos que 

alguns vereadores aqui iriam passar uma situação difícil nessa gestão aí. 

Mas, eu disse isso há muito tempo atrás, porque eu estive lá. Eu briguei, eu 

lutei, tem vereador aqui que está lá, que não lutou e nem brigou, igual a 

mim, não. Mas, que hoje está vendo o que eu passei lá. Agora, eu como 

tenho posição, postura, eu só fiquei um ano e oito meses. E nessa situação, 

eu tinha ficado dois meses se eu não tivesse eleito com ela, com essa gestão 

que está aí. Isso eu digo a você, sem medo de errar. O vereador Anderson 

Medeiros veio para aqui não foi fazer palhaçada não, como alguns 

vereadores estão fazendo, está servindo de palhaço aqui nessa Casa. Mas, 

está servindo de palhaço, meus amigos, por algum motivo e o que vem na 

minha mente é a situação financeira, pode ser uma situação financeira. Mas, 

o vereador Anderson Medeiros pode passar a situação financeira que for, 

com a gestão dessa que maltrata e oprime, não fica não. Mas, não fica 

mesmo, porque se eu tiver que voltar para o zero, com a permissão de Deus, 

eu volto. Ninguém aqui nunca vai me ver baixar a cabeça para ninguém, só 

para Deus. Olhe, aqui na Terra quem eu baixava a cabeça já morreu, que era 

o meu pai. As vezes eu ainda queria falar, pois queria que ele me ouvisse. 

Mas, aqui eu não baixo a cabeça nessa Terra para ninguém. Se eu estiver 

certo, se eu tiver errado, eu baixo a cabeça para qualquer um, agora, se eu 

tiver certo eu não baixo não. Independente de qualquer coisa, qualquer um.  

 



Eu quero deixar aqui um recado, vereador Marcos, para o vereador Rudinho. 

Que ele não está aqui, que eu sei que ele não vem aqui nessa tribuna, que é 

para não defender o pão dele. Que o pão dele hoje é o executivo. Se ele vier 

para a sessão, ele tem que vir aqui, fazer média, fazer média com a prefeita 

dele. Porque hoje você que está em casa, que vota no vereador Rudinho, 

você vota nele porque você não tem compromisso. Eu ontem flagrei o 

vereador Rudinho arrancando um adesivo meu lá no Deus é Fiel e disse a 

verdade a ele, como eu digo a qualquer um que eu já soube de outros 

vereadores que andam tirando o adesivo meu. Vereadores que andam 

procurando meus amigos nos povoados, chamando e dizendo que é bom. 

Vereador, você é bom agora? Ah, você não estava comendo da farinha da 

prefeita? Ah, você não diz que lá é bom e que você ia se eleger aqui? Aí 

você está chegando na casa do povo agora e o povo não está querendo votar 

em você. Você está lá oferecendo o mundo e o fundo. Que você não tem 

nem o fundo, imagina o mundo. Que aqui eu sei, eu moro aqui na minha 

cidade e eu sei quem tem o mundo e o fundo. Eu sei quem tem só o mundo e 

não tem o fundo. Sei quem tem o mundo e não tem o fundo. E aqui nessa 

Câmara tem mais vereador que nem tem nem mundo, nem fundo. Está tudo 

morto. E não é um só. Está tudo aperreado atrás da prefeita, fazendo média. 

O vereador Rudinho é um que anda nos quatro cantos aí dizendo que a 

prefeita não presta, perguntando a mim, quando é que o doutor Renato vem? 

O doutor Renato não vem não é, aperreado que o doutor Renato viesse do 

Pilar para ser candidato a prefeito aqui, para ver se ele arruma alguma coisa 

com ele. Vereador Rudinho tenha vergonha, vereador. Será que vossa 

excelência vai passar sua vida inteira na Atalaia e as pessoas mandando 

vossa excelência ter vergonha? Eu tenho pena de você, eleitor, que vai para 

uma urna hoje votar no vereador que não tem compromisso com a cidade, 

que não tem compromisso com dinheiro público.  

 

Eu estou começando hoje a desmascarar certos vereadores aqui e vou 

começar por você vereador Rudinho. Eu vou começar por você. Tenho uma 

relação aqui de uns quatro que nas próximas sessões eu vou dizer. Vereador, 

vereador rafamé, ]não adianta ir no meus amigos não, que eu tenho amigo, 

eu não faço eleitor, não. Vocês fazem eleitores, porque vocês passam quatro 

anos do mandato de vocês segurado na arriada da calça de um prefeito, 

agarrado no rabo da saia da prefeita. Aí vocês não têm posicionamento, tem 

postura não. Vocês não têm posição, nem postura, não. Você vereadorzinho 

quando sair daqui, não é só você não Rudinho, tem mais uns quatro aqui que 

quando sair daqui dessa Câmara, vai fazer o quê da vida? Alguém me diz aí 

que eu não sei. Não sabe fazer mais nada na vida não, meus amigos. Só sabe 

estar aqui vivendo dinheiro público, vivendo do dinheiro do povo. Porque 

quando sair daqui, vai fazer o quê, eu pergunto a você que está em casa?  

 

Então, vamos deixar os assuntos para lá, vamos falar do vereador Anderson. 

Já falei dos outros vereadores, vamos falar no vereador Anderson Medeiros, 

que chegou aqui pela porta da frente, chegou pela porta da frente e saiu da 

situação, porque começou a fazer o diferente. Eu estava aqui uma vez e o 



vereador Rudinho chegou, disse, olha, a prefeita já pediu para votar nesse 

projeto. Esse voto não. Diga a ela que não voto não. Até hoje um vereador 

da situação aqui não fez isso, mas eu faço. E não é só com ela, é com 

qualquer um. Se eu achar que eu não devo votar, eu não voto.  

 

Mas, o varredor Anderson Medeiros está aqui é sem ter desviado dinheiro de 

UPA nenhuma, sem desviar dinheiro de hospital, sem ter feito casa em 

condomínio de luxo aqui, faltando acho que quatro meses da data de quando 

começou a obra, quatro meses, terminou uma casa de quase um milhão. O 

vereador Anderson Medeiros está aqui porque tem compromisso com você. 

Desde quando eu saí da situação que eu pago o exame do meu bolso, parei 

agora por conta da campanha, porque isso aí configura compra de voto. Mas, 

se não, eu ainda estava pagando. Eu estava dando dinheiro ao povo. Eu 

estava pagando o ônibus dos enterros, pessoal ir para os enterros dos seus 

entes queridos. Eu faço porque eu gosto de fazer. Eu faço quando eu sei que 

a pessoa está precisando. Eu cheguei outro dia na Prefeitura, não tinha 

ninguém. Eu pensei até que o expediente já tinha acabado e chamei um 

funcionário e disse, porque a Prefeitura está assim? Ele disse, como? Eu 

disse, não tem ninguém, eu sou acostumado, eu sou de Atalaia e eu sou 

acostumado a ver a Prefeitura cheia de gente. Ele disse, se a prefeita não dá 

nada a ninguém”. 

 

Vereador Marcos Rebollo - Aparte  

 

“Em meio a essa turbulência política, já tem até um comentário nos 

bastidores de vereadores já combinando a chapa para a próxima eleição de 

prefeito, mas não tiveram a coragem que a gente está tendo hoje de vir 

disputar uma eleição aqui. Obrigado, vereador”. 

 

Vereador Anderson Medeiros 10:17 

“Eu sei, meus amigos, que se eu não tivesse condições financeiras de 

trabalhar minha campanha, mas não ia peruar prefeito, não. Eu ia desistir. Eu 

tenho a minha decência de chegar e dizer, pessoal, eu não vou poder seguir 

em frente não. Vocês vão aí, vão na paz. Deus abençoe vocês. Mas, me 

passar por certas situações, me passar por certas situações ou de repente está 

na política para desviar dinheiro de UPA, desviar dinheiro de hospital, entrar 

em escândalo de Bolsa Família? Eu vou fazer isso? Eu prefiro estar fora, 

porque vereador Anderson Medeiros está aqui é com compromisso com 

você, meus amigos. Você sabe o que eu venho fazendo. Agora me mostre aí, 

me mostre aí o eleitor de qualquer vereador aqui que eu chego lá 

prometendo o mundo e o fundo. Sem ter. Porque eu sei, quando vem me 

dizer, eu digo, tem não, prometeu isso? Tem não, é mentira, é mentira. Que 

ele dava fulano, ciclano, beltrano, não paga. Manda ele pagar a quem ele que 

está devendo. Não se iluda não, meus amigos. Tem candidato a vereador aí 

até oferecendo emprego na Prefeitura. Mas, está oferecendo emprego, o 

vereador dizendo que se for eleita vai dar emprego na Prefeitura. Onde eu 

estou sabendo, eu fiquei sabendo que tem uma relação de 1700 contratos 



para sair, mas não é no final do ano não, é no dia da eleição. Porque o 

prefeito do Pilar vai eleger a sucessora. Sabe por quê? Porque fez um 

hospital, está terminando um hospital, porque fez um centro esportivo. E a 

prefeita daqui pode ser que seja reeleita, sabe porquê? Porque contratou 

3000 contratos. Olha aí. Está vendo aí? Que diferença? 

 

Anda na rua dizendo que o vereador Maurício tem 1%, que o vereador 

Marcos tem 1%, o outro tem 0,9%. E ela tem 98%, sem fazer nada. Só 

porque contratou 3000 pessoas. É um absurdo. Cadê o portal da 

transparência? Vocês já viram? Não viram, não é? Então, o vereador 

Rudinho, eu disse a vossa excelência aqui uma vez, que vossa excelência 

estava na mão da prefeita, não lhe disse? Vossa excelência está na mão da 

prefeita, passou os dias de biquinho, não vem mais para a sessão. Quantas 

falta o vereador perde o mandato presidente, por falta?” 

 

Vereador Cicinho Melo - Presidente 

 

“Vereador, muita falta dessas são justificadas. E é um processo. Então, até 

agora não existe perca de mandato de nenhum vereador”. 

 

Vereador Anderson Medeiros 

 

“São quatro faltas que ele tem seguida, que eu venho contando. Depois vossa 

excelência me entregue essas faltas justificadas, que eu vou postar na minha 

rede social, vou publicar lá. Que ele está recebendo falta aqui, justificada. Eu 

só espero, presidente, que vossa excelência não seja conivente com isso. 

Porque vossa excelência vem sendo conivente com muita coisa aqui, muita 

coisa, principalmente falta de vereador. Então, pega o seu cargo e diga para 

que veio ou então desista dele, entregue presidente a vice-presidente Lays, se 

vossa excelência não estiver dando conta, porque até hoje vossa excelência 

não disse porque foi que sentou nessa cadeira, aí. Pode falar, fale, pode”. 

 

Vereador Cicinho Melo - Presidente 

 

“Vou falar na hora certa”. 

 

Vereador Anderson Medeiros 

 

“Vossa excelência não tem nada para dizer não. Eu acho que vossa 

excelência já veio com essa máscara para não abrir a boca. Meus amigos, a 

gente vem passando hoje a situação política da nossa cidade, é por causa 

dessa gestão aí, é por conta dessa gestão que a que a gente vem passando 

essa situação”. 

 

Vereador Cicinho Melo - Presidente 

 

“Vereador, o tempo de vossa excelência foi encerrado. Desligue o 



microfone”.  

 

Vereador Anderson Medeiros 

 

“Só lhe digo uma coisa, você é um destruído”. 

 

Vereador Anilson Júnior 

 

“Bom dia a todos. É em nome de Deus que eu agradeço mais uma 

oportunidade de fazer uso da tribuna hoje. Em nome da Casa Hilton Agra eu 

peço desculpas a cada atalaiense, a vocês que estão no plenário hoje, aos 

pares vereadores, a vocês que estão em casa acompanhando a sessão pelas 

redes sociais, pelo Atalaia Pop, pela rádio, eu peço desculpa porque vocês 

não merecem, vocês não merecem passar por situações desse tipo. Mas, a 

gente sabe que no final de um período eleitoral os ânimos ficam muito 

aflorado e todos nós que estamos na disputa, nos preocupamos com o 

resultado final e às vezes essa preocupação mexe com o psicológico da gente 

e dos candidatos, e termina de alguma forma a sessão trilhando para esse 

caminho, que eu tenho certeza que não era o caminho que devia ter sido 

trilhado, tenho certeza que não foi planejado pelo vereador Anderson 

Medeiros, eu tenho certeza que não foi planejado pelo vereador Cicinho. 

Mas, o ser humano é o momento e quando o sangue sobe, quando a gente vê 

uma possível derrota lá na frente, a gente entra em desespero. Assim como 

eu entro, assim como qualquer um entra.  

 

Falando em derrota e falando em perca, eu quero dedicar hoje meu 

pronunciamento trazendo aqui algumas palavras que reinam na minha 

cabeça e no meu coração nos últimos dias. Que é a dor, a saudade e a 

gratidão. É sabido pelo povo da minha Terra, pelos irmãos, pelos amigos 

atalaienses que no último final de semana, infelizmente nós passamos por 

um episódio de terror, nós tivemos uma perca súbita e que ainda não 

conseguimos superar. O luto que me envolve hoje é uma profunda dor, que 

atinge o interior da minha alma, uma saudade imensa que ecoa nos cantos da 

minha casa.  

 

No sábado, às 7:00, como de costume, ao acordar, eu fui ao quarto da minha 

prima. Sim, a minha prima, ela morava comigo porque ela sempre encontrou 

o conforto junto da nossa família. Existe muita gente que julga, que fala que 

a Marianne era jogada de um lado para o outro, mas Deus sabe que ela 

sempre encontrou o conforto dentro da sua família. Meu tio Mário Jorge, que 

sempre foi uma figura de pai para ela, como ela mesmo fazia questão de 

chamar o tio Mário Jorge, o pai Mário Jorge, como ela falava. O meu pai, o 

professor Anilson que ela chamava carinhosamente de voinho. de vô 

Anilson em todas as suas menções para ele. Por toda a sua vida, ela 

encontrou acolhimento da sua família e principalmente na minha casa, 

quando meu pai era vivo, por diversas, diversas vezes ela tinha o 

acolhimento de uma família. O acolhimento de um pai como o meu pai tinha 



no meu filho Netinho, que também está dilacerado, aos pedaços, tinha a 

figura de um irmão no qual ela sempre conversava, confidenciava e 

planejava. Quando eu tinha um outro relacionamento, no meu outro 

relacionamento, ela foi morar comigo aproximadamente um ano e meio. 

Nesse novo relacionamento, ela continuou morando comigo, porque a 

Marianne era assim. A Mariana era assim, era uma menina doce, uma 

menina que a vida pregou meio mundo de peças nela, mas ela nunca deixou 

a inveja reinar no seu coração. Ela sempre procurou, sempre procurou pelo 

amor. Quem conhecia a Marianne sabe a intensidade que ela era com cada 

amigo, que ela era com cada familiar. E ela foi uma menina muito amada, 

senhor presidente, muito amada.  

 

E encontrou acolhimento na minha família. Encontrou acolhimento em 

dezenas de amigos que eu vou citar o nome de alguns aqui e com certeza vai 

faltar outros. Mas, sempre encontrou acolhimento na minha esposa, na 

Halane, à qual a gente sempre puxava na orelha, orientava e planejava o 

melhor para ela. Nós tínhamos planos para 2025. E nesses planos, ela era um 

dos nossos pilares, era uma das nossas prioridades e ela sabe disso. Ela 

encontrava muito acolhimento também na casa do amigo Brummel. O 

Brummel, que é sobrinho do Chico vigário, ela encontrava muito 

acolhimento, amava ela como se fosse da família. Ela encontrava 

acolhimento também na casa do professor Gordo, do Wilamo. Encontrava 

acolhimento nas suas amigas, na Lole, na Vitorinha com o Netinho que eu já 

falei, meu filho, com a Paula, filha da Jailda. Com meu saudoso pai, o seu 

avô, no tio Mário Jorge, com a Mércia do Davizinho, aqui na Rua de Cima. 

Com Dil da Adriane, com a Duda, com a Vanessa do Vinícius. E essas 

pessoas que eu estou falando aqui muito sabem muito bem a pessoa que a 

Marianne era.  

 

A Marianne, ela exalava carinho, exalava amor. Não merecia um final 

trágico. E a gente, depois que passa, a gente fica procurando onde foi que ela 

deu algum sinal. Como foi que isso pode ter acontecido. Porque aconteceu 

dentro da minha casa. 

 

Às 3:30 da manhã, ela chegou do encontro das amigas dela, as amigas de 

sempre. Chegou em casa, acordou meu filho, brincou com ele, depois foi 

para o quarto. Em seguida, depois de uns 40 ou 50 minutos, desceu e fez uso 

do veneno. E aqui eu faço um apelo para vocês que trabalham com esse tipo 

de produto. Vocês sabem que é proibido, é proibido a venda de veneno, é 

proibido. E, quando vocês vendem, vocês sabem que pode chegar no 

objetivo final, que é o objetivo de um suicida. E, assim mesmo, vocês 

continuam vendendo. A vontade que eu tinha aqui era de chegar para você e 

dizer assim, que esse veneno pare na sua casa e alguém de lá faça uso. Mas, 

meu coração não permite isso. Peço a Deus que toque no teu coração de 

irresponsável, de irresponsabilidade e que isso jamais aconteça com ninguém 

que seja próximo a você, porque só assim você vai ver o mal que você causa 

quando realiza uma venda irresponsável dessa.  



 

Mas, eu estou aqui hoje, presidente, não para guardar a tristeza da minha 

prima. Pelo contrário. Eu estou aqui para que onde ela estiver, onde ela 

esteja, ela saiba que o acolhimento que ela teve em vida pela sua família, 

pela minha família, pela minha casa, ela vai ter por toda a eternidade, porque 

no meu coração, no coração do meu filho, no coração da minha esposa, no 

coração da minha filhinha de cinco anos que era apaixonada por ela, eu 

tenho certeza que você nunca vai deixar de brilhar.  

 

Então, eu faço um apelo a cada pai de família, que tem seus filhos. Ame 

mais os seus filhos. Olhem mais para os seus filhos, porque o mundo hoje 

está para pregar essas peças. As redes sociais, os celulares estão substituindo 

a função de um pai, de uma mãe, de um padrinho, de um avô, de um avô, e 

nós estamos fechando os olhos e permitindo que isso aconteça. Converse 

com seus filhos, planeje com ele, procure orientar e acima de tudo, procure 

acolher e procure entender. E nunca deixei de educar. É isso que eu tenho 

para vocês hoje. E, pedir a Deus misericórdia para ela e para a gente 

também. Obrigado”. 

 

Vereador Tacinho 

 

“Primeiro que tudo, como sempre, eu quero agradecer a Deus por mais uma 

oportunidade de fazer uso da tribuna. 

 

E, lamentável nós passamos toda essa tragédia. Onde a Marianne era prima, 

irmã, filha, afilhada do nosso vereador Adilson Júnior. Filha do meu primo, 

Wendel Barros. Ela também foi um membro da família Martins que foi 

embora, da família Barros, família Martins e todos nós estamos chocados 

com o que aconteceu. Não só nós da família, toda Atalaia. Mas, a palavra 

que eu disse e que eu tenho para dizer quando eu liguei para o meu amigo 

Anilson Júnior, foi simplesmente Júnior, você lembra, quando atendeu o 

telefone, antes de você dizer alô, eu disse, Deus é maior do que tudo isso. 

Foi assim que falei. Porque é verdade, Deus é maior do que tudo isso.  

 

E vamos dar sequência a minha fala. Quero, em nome do meu amigo 

Ricardo está com essa camisa horrível do Flamengo, eu quero cumprimentar 

a todos. E, em nome do meu amigo vereador Marcos Rebollo, cumprimentar 

a todos os vereadores. E dizer que estamos no final do mandato, uma reta 

final de uma eleição. E eu quero aqui, de viva-voz, agradecer a Deus por 

todo esse percurso que eu tenho passado, por todo o meu dia a dia. Eu estou 

aqui agradecendo a Deus, por me lembrar, pois assim que eu abro os olhos, 

eu digo, obrigado meu Deus, obrigado meu Jesus. Penetre na minha casa e 

na minha mente Divino Espírito Santo. Eu não estou aqui mentindo, porque 

se eu mentisse agora, eu saberia que eu estava mentindo. Mas, eu digo, ao 

me acordar, eu digo a dormir e na minha caminhada. Eu digo a todos aqueles 

que são eleitores que eu bato na porta pedindo um voto de confiança.  

 



Eu estou no sexto mandato porque Deus me concedeu. E se for pela 

permissão de Deus, que venha o sétimo. Se não for, muito obrigado senhor. 

Muito obrigado, meu Deus. Muito obrigado, Jesus. Jamais vou me 

desesperar. Estou já caliçado em campanha. Eu sei o que é campanha. Eu só 

peço a Deus para iluminar a mente de cada um dos candidatos que estão 

disputando a eleição. Desejar sorte para cada um deles. Desejar sorte para o 

meu amigo Lesso, candidato do PT, meu amigo Maurício, candidato do 

PDT, meu amigo Marcos Rebollo, candidato do PSDB, no qual já fiz parte e 

ganhei dois mandatos, salvo engano. Desejar sorte a todos os candidatos a 

vereadores.  

 

Aproveitar o momento para dizer que faltam 20 e poucos dias para acabar e 

a política acaba, meus amigos. A amizade e nós vamos continuar. Quero 

reforçar aqui, de viva-voz, o meu apoio à perfeita de Atalaia, Cecília. Estou, 

desde o início do seu mandato, fazendo parte do seu grupo, dando 

sustentação aqui na Câmara junto com nossos companheiros. E dizer que 

reforço mais uma vez meu compromisso com Atalaia, reforço meu 

compromisso com Ceci, reforço meu compromisso com Nicollas, reforço 

meu compromisso com meus colegas do MDB. Desejo boa sorte a todos que 

estão disputando. Forte abraço a todos e que Deus abençoe a cada alma que 

que procura Deus e as que não procura Deus que sem querer, o encontre. 

Muito obrigado”. 

 

Vereador Marcos Rebollo 

 

“Bom dia a todos. Quero aqui saudar o plenário em nome do vereador 

Anderson Medeiros, ao presidente Cícero Melo, aos meus amigos que estão 

aqui presentes em nome dos GCMs Pilar e que de uma forma direta ou 

indireta nos apoiam aqui em Atalaia, Pilar, Capela, Cajueiro, onde existir 

guardar municipal, nós estamos presentes hoje, somos uma família sangue 

azul, nós somos a maioria de muitos de uma categoria compromissada com 

você atalaiense, de uma categoria que temos como missão defender o bem 

maior do nosso município, que são vocês. Parabéns ao guarda municipal. 

Quem sabe o valor de ser guarda municipal, o guarda municipal que sabe o 

que é o sangue azul na veia dele, o que é vestir uma gandola, o que é vestir 

uma farda, sair para as ruas para fazer o papel que foi concedido num 

concurso público, não desvio de função. Alguns aqui Atalaia, praticam essa 

forma, mas vamos deixar para lá, porque às vezes as interpretações que eu 

falo aqui chega de maneiras diferentes, como naquele momento Anderson, 

que nós fomos ocupar a Prefeitura para defender o cidadão do Deus é Fiel. E 

o que eu mais ouvi, foi uma perfeita desequilibrada, uma prefeita sem noção 

nenhuma, dar parte minha e de alguns vereadores que estiveram presentes 

naquele ato. Usou minha fala, meu vídeo dizendo que eu chamei a população 

para depredar o patrimônio público. Prefeita, para de mentir, para de ser 

descarada. O teu fake news, a tua rede social de mentira, você acabou. Só 

você não vê como as pessoas te recebem na porta de casa. Você não vê a sua 

caminhada fajuta, a sua caminhada mesquinha, fraca. Muito contrária da que 



você viveu aqui em Atalaia em 2020.  

 

Está aqui a população para ver o teu discurso, ver o teu discurso mentiroso, o 

teu bom dia, bom dia, que não serve mais para ninguém. As tuas 

perseguições com o funcionário público desse município, as tuas 

perseguições com pais e mães de família do Bolsa Família, da Assistência 

Social, da Educação, do esporte que está aí 2 milhões e 700 mil, senhor 

presidente, aprovado por essa Casa que no qual eu fiz questão, eu e o 

vereador Anderson, de votar contra o Orçamento. Sabe porque, prefeita? 

Porque o dinheiro do esporte não tá sendo investido no jovem, na inclusão 

social daqueles que mais precisam. Está lá, Branca de Atalaia, uma quadra 

esportiva que nem coberta é e você não tem coragem de botar nem o 

alambrado, de pintar o piso, de botar uma trave. Você é covarde, prefeita. 

Você mente descaradamente todos os dias e ainda tem pessoas que têm a 

cara de pau de dizer que você é boa, que você é mãe, que você é mainha. 

Você é uma das piores madrastas que eu vi na face da Terra. Tá aqui, 

Atalaia, colocaram seis mil votos em cima do ex-prefeito que é atalaiense, 

acreditando nas suas mentiras de rede social. Caiu no conto de fadas da 

Frozen, no conto de fadas da Cinderela, no conto de fadas daquela rainha 

má. Chegou ao fim. Toda mentira tem pernas curtas. E por que a sua ia ter 

perna longa? As suas mentiras não convencem mais o povo da minha Terra, 

as suas mentiras de passar com o sorriso no rosto, mas dentro do seu coração 

cheio de ódio com o povo dessa Terra.  

 

Você é tão má que você nem agradece quem lhe colocou aqui no governo. 

Tá aqui verador Anderson, tem o Neto do Conselho, Irmã Tota, pessoas que 

abraçaram sua campanha, pessoas que andaram nessa chuva, no sol, rua 

acima, rua abaixo, favela subindo, descendo ladeira e você simplesmente 

não olhou para trás para saber quem estava com você.  

 

Você foi para as BR-316 com um bando de fazedores de média. Limpar BR 

vestido de gari, se vista agora e vá limpar o Girador, o Jenipapeiro, vá lá 

para o Mutirão que está sendo comido pelo lixo. Ainda tem pessoas que lhe 

apoia, dizendo que você é boa. Está ficando feio, prefeita, está ficando feio a 

sua postura. 

 

E, eu quero aqui agradecer, ao vivo e a cores, a Branca de Atalaia, o segundo 

maior distrito desse estado, que abraçou Anderson, as nossas visitas, que 

abraçaram o vereador Marcos ido lá para levar uma proposta diferente, para 

fiscalizar o povo de Branca de Atalaia. E, a mesma Branca, o mesmo Deus é 

Fiel, o mesmo São Sebastião fecha as portas para você e você sabe disso. É 

por isso que você está com duas semanas ou são três, na mesma localidade, 

porque as pesquisas mostram você caindo. Mostra você despencando. O seu 

foguete não tem ré, mas você cai. Queda livre todos os dias.  

 

Eu quero aqui dizer a população de Atalaia, que a Data Censo que é uma 

pesquisa aqui para ser divulgada, segunda-feira o entregador de kit escolar 



não veio registrar a sua pesquisa. Sabe por quê? Porque ela não cabe mais 

dentro dos nossos neurônios, dentro da nossa cabeça, que não entra mais na 

cabeça do atalaiense em ter que saber que você tem 80 por cento. Só se for 

de rejeição. Só se for contrário a você. Como é que se pode se acreditar, 

senhoras e senhoras, numa pesquisa que sai hoje e amanhã o dono do 

instituto está entregando kit escolar com a gestão. Me poupe. Me perdoe a 

ausência desse povo, meu Deus, quanta hipocrisia.  

 

Os processos prefeita que você e sua tramp botou em mim, já caíram por 

terra. O Ministério Público é deferido a favor da verdade, a favor do 

vereador do povo, a favor do vereador que defende os direitos do cidadão 

atalaiense, do educador, do funcionário que levou a vida contribuindo para 

uma terra sofrida que tem todos os dias, gestão por gestão, seus cofres 

saqueados. O que mais saiu desse governo foi dinheiro, foram milhões. E, eu 

lhe pergunto, prefeita, redatora de ata, eu peço que a prefeita venha para o 

debate aqui na Câmara comigo, eu e você, para me mostrar a população de 

Atalaia, onde você socou 76 milhões da BRK. Onde você deixa o povo do 

Jacaré desassistido. Cadê as notas fiscais?” 

Vereador Anderson Medeiros - Aparte 

 

“Pegando aí um gancho na sua fala. A campanha passada, vereador Marcos, 

a nossa campanha passada foi uma campanha muito bonita, meu povo. A 

campanha foi uma campanha linda, onde a prefeita passava, o povo fechava 

as portas e acompanhava. Hoje o povo fecha as portas, vereador Marcos, e 

corre para cozinha para não atender. No buraco do jacaré, a maioria das 

pessoas fecharam as portas. A perfeita na época, trabalhou com uma equipe 

que era fiel a ela, diferente de hoje vereador, porque o prefeito Chico 

Vigário, na gestão passada, tinha uma vereadora lá com ele que estava lá só 

de alma, o coração estava no lado da gente. E eu era oposição ao prefeito 

Chico Vigário, vereador Marcos, mas, eu fui oposição e ele sabia que eu era 

oposição, porque quando eu for situação ou for oposição, a pessoa vai saber, 

não vou fingir nada pra ninguém. Bem, porque o que eu vejo hoje no grupo 

da prefeita é um grupo de pessoas, vereador Marcos, que vão trair ela, 

pessoas que hoje estão caladas, esperando, porque a maioria não gosta dela, 

que eu sei que não gosta, que eu vejo os comentários até das pessoas mesmo 

que não gostam e estão lá, vereador. No seu grupo não tem ninguém que não 

goste de vossa excelência, traindo e lhe enganando, não. Mas, o grupo da 

prefeita hoje, assim como fizeram com Chico, brigando na eleição passada, 

tem gente lá enganando, traindo e mentindo. Que é o que eu vejo hoje na 

política de Atalaia, são os falsos moralistas. Ele é tão audacioso, ele é tão 

imoral ou ela é tão imoral, que chega a falar no nome de Deus. Quando fala 

no nome de Deus, é para fazer com que os fiéis acreditem nele, que tem 

pastor por aí, que é falso moralista, que ele fala em Deus para que as pessoas 

acreditem nele. Não se enganem, meus amigos, aqui a cidade, a nossa cidade 

é uma cidade pequena, vereador Marcos, e todo mundo conhece todo 

mundo. Muito obrigado pelo aparte”. 

 



Vereador Marcos Rebollo 

 

“Fazer uma pergunta aqui, o Deus é Fiel, vocês lembram da desocupação 

que ela foi lá para tirar vocês? Cadê os documentos? A legalidade da casa de 

vocês, do Deus é Fiel, que vivem aí sem saneamento, sem escola, sem água. 

Vocês vão querer passar por isso mais quatro anos. Branca de Atalaia, Usina 

Brasileiro é de cortar coração que nós passamos lá, uma escola caindo por 

cima dos alunos, no qual, naquela mesma tarde, uma criança quebrou o 

braço. E a prefeita esconde esses números, esconde esses dados. É por isso 

que o número do Ideb cai todos os anos. Nós ficamos na posição 60 da 

educação e eu lhe pergunto, uma semana pedagógica, uma semana 

pedagógica que você leva todos os educadores para Maceió, pagando mais 

de meio milhão de reais e eles não aprenderam nada.  

 

Os contratos que botam hoje, sem qualificação, me perdoem a ausência. Tem 

que ter concurso público, tem que valorizar o educador. Tem que valorizar o 

educador, tem que mostrar para a população que nós estamos crescendo. O 

que eu estou fazendo aqui é defender uma população. Eu não estou aqui, 

prefeita, fazendo trampolim político. Eu não estou aqui fazendo campanha 

política não. Eu estou defendendo a população do meu município, que você 

no qual foi botar processo em mim no fórum, mas o bom da vida é que a 

justiça sabe quem é a senhora. Agora, prefeita, você devia procurar saber do 

CPF clonado, já que você tem tanta influência com o juiz, com os delegados, 

com a justiça, procura vê quem foi que forjou o CPF do prefeito Renato 

Filho. Aí você dá uma resposta tanto para você, como para ele. Que até hoje 

paira na cabeça da sociedade, quem foi que fez essa loucura com o prefeito. 

Ousadia, audácia de clonar o telefone de um prefeito, imagine se fosse o 

cidadão comum, que não tem como se defender, como é que ele ia provar? 

 

Eleição passada teve roupa de polícia, teve drogas, teve dinheiro falso, teve 

armas. A de deputado teve o CPF falso. E, na minha eleição, vai ter o quê 

agora? Vão armar o quê pra gente? O que é que vocês vão fazer para mostrar 

a justiça que Marcos Rebollo não é mãos limpas? Eu sou mãos limpas. CPF 

limpo. Eu tenho 42 anos nessa cidade, tratando bem e respeitando meus 

amigos, colegas parlamentares, respeitando a população, respeitando o 

servidor, respeitando o povo da minha Terra. Ao contrário de você, que não 

mora aqui.  

 

Tem professores prefeita, com depressão. Tem professores como réu, que 

vocês querem botar como réu, para perder o emprego. Vocês não têm 

coração, vocês são governo da opressão. Eu quero aqui dizer a você, 

prefeita, como é que se encontra os servidores do SAAE que perderam sua 

estabilidade? Será que vocês vão sair de casa para dar o voto a quem tirou a 

estabilidade de vocês? Não se pode migrar ninguém de um concurso para 

outro, a não ser através de concurso público. E a população vai engolir, a 

população vai gerir todo esse maltrato, toda essa perseguição, todos esses 

danos causados à família? Perfeita, não vá para o fórum mais não, vamos 



disputar na no pleito eleitoral. Mas, se for para o pessoal, nós vamos 

também. Vamos além do dia 6. Eu estou pronto e preparado, prefeita. Eu 

tenho resposta para você. Você vai ter que vir para essa Câmara aqui. Eu 

convido a prefeita de Atalaia a vir aqui pra Câmara, pra dar explicação dos 

76 milhões. Eu queria aprovação de toda a Casa, de todos meus colegas, de 

todos meus pares, de todos os edis daqui da Casa. Não é política, não é 

campanha, isso aqui é uma prestação de contas que você nunca vem aqui e 

nem vem prestar conta de 76 milhões que até hoje sumiram dos cofres 

públicos. Dos 5 milhões que tá lá do educador. Dos 24 milhões que sumiu da 

outra e mais uma vez a conta vai para o bolso do servidor, a conta vai para o 

pai de família que tanto trabalhou nesse município.  

 

Me falta até palavras. Senhor presidente, desliga um pouquinho o sinal da 

bomba que a bomba não está para explodir hoje não. A bomba vai explodir 

na hora certa. A bomba vai ficar nas mãos de quem tiver com esse governo, 

podre e perseguidor. Porque, para encerrar, senhor presidente, chegaram 

para mim e disseram, não vá não, não vá porque você não vence. Você não 

vai chegar. Eu não estou preocupado com a vitória. Estou preocupado em 

sair dessa Casa, senhoras e senhoras, de cabeça erguida, de ficar na minha 

porta todos os dias, de cabeça tranquila, de consciência que eu fiz o melhor 

para Atalaia. Que eu garanti o aposentado, que eu garanti o dinheiro, o 

salário do servidor. Eu quero sair dessa forma. Eu quero que vocês 

interpretem da melhor forma que tenha. O compromisso não vai estar nessas 

mãos não, o compromisso vai estar na mão de vocês. Não pense que eu estou 

aqui fazendo palanque político, estou aqui mostrando à população de Atalaia 

que é um governo sem credibilidade, um governo sem coração, sem a amor 

ao próximo.  

Então, senhores e senhoras, eu quero aqui deixar uma mensagem, senhor 

presidente, dizendo que o vereador Anderson é nosso amigo. Vossa 

excelência não tem nem o que provar mais nada para ninguém. Isso aqui 

acaba. O mês que vem vai ter fim, vai ficar as grandes histórias. Vai ficar um 

marco de quem defendeu, de quem foi omisso, de quem se escondeu na hora 

certa, de quem não teve a coragem de subir aqui e defender o cidadão e a 

cidadã. Mas, vai ficar para sempre a nossa vida aqui. Atalaia a única certeza 

que eu tenho, Tacinho, é que ela vai embora daqui e nós ficamos aqui, sabe 

para quê? Para sentir a dor do próximo de cada um de vocês. Como chorou 

aqui hoje o vereador Anilson Júnior e o Tacinho foi lá e disse, eu estou aqui 

com você. Eu liguei para ele, como eu falei com ele, postei, porque a sua 

sobrinha Júnior, é um patrimônio do município. Nós conhecemos um a um 

aqui dessa cidade, ao contrário de pessoas que estão aqui só para se 

aproveitar do nosso município. Muito obrigado, minha gente, fiquem todos 

com Deus. E que a verdade prevaleça aqui nessa Casa”. 

 

Vereador Cicinho Melo - Presidente 

 

“Dizer a todos ouvintes da rádio e do site Atalaia Pop, a vocês que estão aqui 

assistindo essa reunião, que o vereador Cicinho está usando uma máscara, 



não é para não falar, porque meu pai sempre disse, tem que ser home e 

terminar o resto da sua vida sendo homem. Eu estou usando essa máscara, 

porque eu tive uma paralisia facial. Estou com dificuldade na visão e na 

boca.  

 

Eu quero dizer aos vereadores, que não sou o dono da verdade e nem induzo 

a fazer o que ele não quer. Tenho minha consciência limpa, o dever 

cumprido durante esses quatro anos de mandato, com o povo de Atalaia. Eu 

sou filho natural do Povoado de Santo Antônio, do meu avô e do meu pai. E 

não precisa ninguém querer jogar o vereador Cicinho contra ninguém. Não 

ando fazendo campanha desonesta, não ando dizendo no povoado que eu não 

moro mais lá. Porque eu moro lá. Agora, quem vai de fora, são passageiro, 

como quando eu saio do Santo Antônio e vou para outro lugar, eu também 

sou passageiro. Agora, sou vereador do município e tenho livre arbítrio de 

andar em todo o município de Atalaia. 

 

Questão de ganhar ou perder, isso é consequência de um trabalho. Eu já 

guardei 4 e já perdi 4. E, nem por isso eu morri, nem deixei de fazer, nem 

deixei de viver a minha vida. Querer enganar e mentir é feio, porque tem 

gente aqui que sabe quando o vereador está falando a verdade ou quando ele 

está mentindo. Querer ser bom, sem ser, é mais feio ainda.  

 

Então, eu quero dizer ao povo que eles estão aí para julgar, se eu sou fraco, 

se eu sou forte. Agora, uma coisa eu posso dizer, o povo de Atalaia, eu sou o 

vereador mais votado do Povoado de Santo Antônio. Aí eu posso dizer. 

Desafio qualquer um dos meus amigos a tirar esse mérito meu agora, porque 

eu sou amigo, eu sou irmão, eu trabalho, eu não engano. Eu não vou iludir, 

eu não vou mentir. Eu vou com a verdade. Nunca andei tirando o voto de 

vereador nenhum, nunca andei. Eu bato no peito, porque eu tenho a minha 

consciência limpa, diferente de pessoas aqui que sobe e diz que é Santo, 

Santo é Jesus Cristo.  

Quero agradecer a todos que estão me ouvindo e sempre dizer, meu 

compromisso é com o povo de Atalaia. Esse compromisso o vereador 

Cicinho tem, porque são 32 anos de política. Só tem aqui eu e o vereador 

Fernando Vigário das antigas e ele é mais velho do que eu quatro anos. Não 

foi à toa que eu consegui me eleger depois de uma derrota de 5 votos, com 

os poderosos da política de Atalaia, querendo me derrotar. E isso é mérito 

de trabalho. E isso é mérito de quem planta o bem. Agora, quem planta o 

mal, ele sempre vai colher o mal e um dia a casa cai. Muito obrigado a 

todos”. 


